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Casa Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

! • 
• • • : • 

MANOEL PEIXOTO j 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! • • 
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A Nova Ml-1.r1dial 
Perfumarias, Brinque• · . :: fecções :: 

dos e artigos para . _ 
homens. A t . p . n onio ereu·a 

Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-

Calçados, Chapéos de . 
------------------------ sol e de cabeça. , Dias 

.-O=A!=Pir=a~-o~r -l~~e-a~l _e~a=-E-n~rn_r~a~-e~ir_a~~-a~-E~le_r~t,-o~Ju_x~~-.~fl __ - / 11 PRAÇA M. SEABRA, 
4
-N. IouAssu·-E. Do RIO 

são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa e a S a s • _J O al',J O 
ou negocio, taes os serviços que prestam. _ 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland r arrulla 
1 26, Rua Presidente Wilson, 26 
---------------' 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a pac!roeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu:-- prt'ços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

[af é e Re!taurante ~auto · lntonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeira!'-

EN E AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

---------------------~ 
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cal>~ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova lguassú E~ta<lo do Rio 

Caixões mortuarios dê qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de córoas roxas e brancas. 

João Carias 
Rna Mare0.hal Floriano ·pejxoto, 14-4 

Nova Jguassú Estado do Rio 

------------------------
º ~ S (jl b B o m e F a r a t o C.:,pcn H o o Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
Vinhos recebidos directamente 

F. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto1 208-Kova Iguassú 

~ .,.._,,...;-.;._, .... ..,,..,..,..,,..,,.., ....... ..,-.;., 

L'LINICA DENTARIA 
Trabalhos corn pe1jeição e rapidez 

Drn. Amelia Pio~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segnpdns quartas e sextt1s d~s 8 tis 12 boms­
Nilo1,ol1s•E. ,\o Uio . E ,le l ús 8 homs da no .te 
om snll. r eeidedcia á Rua BérnnrJino Mello, 106 

No\"a lguassú-E. do Rio 
D"• l iis 7 da noite, t\s t.orçns, qnintns e sab• 

bn.dos ú. Ruu, Chilo, 23-2· nndnr, com e levador . 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

,..,..,..,.,,.,,__,.,_,_,,,_ __ -_.__......,.,_,_,.,_,......,.,.,..._~-------
Tinturaria Elite f luminen!e 

Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se pua luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, t11petes, coit inas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Pr:1ça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
... 
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Lenda 
Dos Lirios 
Havia, meus ·queridos ne­

tinhos, nuwa cidade orien­
ta!, um rio muito calmo 
em cujas 11guas crystalli­
nas, as mães banhavam 
aos filhos recemnascidos. 

Pela Primavéra, ao som 
de côros exquesitos, monó • 
tonos e melancólicos; as 
creanças lançavam sobre 
elle pétalas, perfumes e ta­
lismans e as mamãs sor­
riam, radiosamente vi>sti­
das da aura crepuscular! 

Nelle, Vesper se reflectÍil, 
fantasió.ndo nas retinas o 
quadro da luz que se des­
faz, aos poucos, como si 
fôra a terra um hymno lu­
minoso! 

Dormitava em seu seio o 
grande mysterio da Espe• 
rança ... 

Certa vez, caros neti­
nhos, soprou muito forte, 
o vento sul e a tempestade 
cahiu. A fúria das aguas, 
rolando das encostas, trou• 
xe muita terra e a agua 

DESTINO 
E a vida passa ... e a vida passa, 
Levando 11111 peso de desgrnça ... 

ANNA AMELIA 

Envolto no ara11llol das 11ti11llas dôres, 
Abro, commlso, o livro dos llll'IIS dias : 
-Cada Jollia 111e fra::; ftt11dos travores . 
E a dole11cia letlwl das nostalgias. 

Algemado, supporto os estcrtorrs 
De proju11das e lentas ago11ias: 
-Soluços J1meraes dos 11te1ts amores 
E o féretro de glorias fitgülias. 

Si busco 111/l le11itívo ao meu pe11ar, 
Ouço o e ·/w de 1tllla voz que grita: Não! 
Viverás e soffrwlo lias de chorar! 

Mi11lza allll z, comp1111gida, lrn de sentir 
Pesadellos das !toras que se vão, 
Jncerfesas das horas que hão de vir. 

All E RICO PALHA 

1PAGINA 
SOLTA 

Oh ! na:o me pergunte 
mais porque sou sceptico e 
melancolico. 

Carregando e.orno Jesus 
a cruz, o meu coração car­
rega a dôr de não poder 
realisar o almejado sonho 1 

Tarde se me appareceu 
o teu vulto esguio e en­
cantador l Tarde ouvi o 
trinar de• tua voz na man• 
sidélo do jardim 111 flôr 1 

Oh l nao me torture mais 
em perguntar a causa des• 
ta minha tristeza! 

Na:o t'o posso relatar pa• 
ra na:o mais abrir a dorida 
chag·a que me crucia a al­
ma. Só sei dizer que desde 
o momento que te encon• 
Irei, desappareceu todo o 
fulgor da minha mocidade, 
toda a alegria que os meus 
versos traduziam, e agora, 
sao repassados de uma dôr 
pungente e sentida 1 

crystallina do rio ficou ver· ,2:o====oc:1oc:==:::zoc:1oc:==:::10c:10c:=== 
melha. 

Ah l Pudesse eu afogar 
este tormento na bacchanal 
orgiaca, que en tão viveria 
esquecido da minha ago• 
nia 1 

Não l Todo aquelle que 
foge ao Destino, commettc 
uma covardia, mórmente 
quando soffre por amor ... 

As creanças repetiam nel­
le, o festim da Primavera. 
Content!'s, sorriam, quando 
a surpreza da' borrasca os 
arrastou na agua verme· 
lha! 

Houve um grito na noite 
e as mamãs choraram, nas 
•nargens do rio que lhes 
ungira aos filhos de cari­
nho e de conforto outróra ! 

Mais tarde, quando a 
bonança chegou e o rio se 
tornára, novamente, crys· 
tallino, os pastores encon 
traram, fluctuando num re­
manso um punhado de flô­
res desconhecidas que elles 
acharam lindas e que cha · 
maram Lírios !. .. 

SARA J. B. Do CORREIA 

Aos noivos 
Amar-é querermos cem 

mil vezes quem nos seduz. 
Beijar-é forma que tem 

alma, vida, corpo e luz ... 
Sonhar-é iman que vem 

subir-nos até Jesus, que 
morreu por nosso bem pre• 
gado na sua cruz! 

"0 c2samento e a mor­
talha no reino de Deus se 
talha'', dos meus avós hei 
ouvido. 

Aos nubentes, só, desejo 
que a vida se torne Uf!l 
beijo puro, doce, appeteu• 
do ... 

LVSO-BRÁS 

NOITE ES~URA 
Tudo preto, 
bem preto; 
as luzes enfileiradás 
pareciam vagalumes; 
vagalu mes-aeroplanos, 
que voam para a guerra. 
Olhos de fogo, 
da noite negra; 
as luzes brilham, 
enfileiradas. 

C. CAVALCANTI 

-----•+• •--··· .... _..,, __ _ 

T ER uma mulher é um 
modo desastrado de ter 

alguma cousa ... 

Morrer queimado no f o­
go crepitante do amor é 
ser consagrado como um 
heróe, 

STENlO 

E
MQUANTO se está na 
casca tem-se a casa ga­

rantida > (pensamento de um 
pinto, pelado solto, na rua, 
em dia de chuva). 

- -- ·-··------
Quem se casa por amôr 

-ou perde o amôr, ou 
perde a 111 ulher ... 



'( 

~ 
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Mãos more­
nas de de­

dos longos ... 
As mãvs morenas de de­

dos longos e ponteag udos 
que ella tem, machucam a 
sensibilidade da g·ente, Se 
machucam... Muita vez, 
entrelaçando as minhas 
proprias mãos ao pensar 
nas suas, fecho os olhos e 

sinto o seu ma­
cio de arminho 
sobre a pelle. 

Sinto-a a infil ­
trar-se por mim 
a dentro. 

Ao principio surg em no 
ar, transparentes e inquie­
tas, como borboleta s . 

Veem boiando. 
Bailam a dança de fitas 

soltas ô.o vento. 

fingem parar, de quando 
em quando, para continuar 
com os seus meneios, me­
neios que são de cobra. 

formam leques sobre a 
minha cabeça. 

Quando passam juntos 
aos meus ouvidos, sussur­
ram beijos musicaes . 

Dahi ha pouco começam 
a cariciar-me os cabellos. 

Os meus olhos se fecham 
mais. 

fazem-me sonhar. 

Sonhar sonhos que nun­
ca sonhára, sonhar sonhos 
que talvez ne111 Elia m es­
ma tod,i inteira possa ins­
pirar. 

BRUNO DE MARTINO 

........ 
IZABEL E. BARROS 

Após longa enfermidade falle ­
ceu na madrugada de Sexta-fei­
ra passada a senhorita lzabel 
Elias de Barr0s, muito conht!ci­
cla e csti111ada em nosso meio. 

Seus funera es, co m nu111croso 
acompanhamento, realis0u-se na 
tarde de ante-hontem, no ce111i­
terio desta cidade. 

A congregação de Santa The­
rezinha de que fazia parte , a 
mallograda joven, bem como a 
do Sagrado Coração ele ] :.!s us e 
Liga Catholica, acompanharam o 
feretro até a necropole, dando 
ao cortejo um asp ecto devera:; 
consolador do espirito religioso 
do nosso povo. 

Sobre a sua campa coroas e 
ramos de flores naturaes cnki­
taram-n'a. 

"A CRITICA"~~~~~~~-~--~--~-~~= 2 ··-

" trilica ~ocial ,. 1 Eu sei, mas Entrsvistando os reis 
digo do flirt ÜATAS INTIMAS 

Na data de ante-hontem fez 
annos o nosao dilecto amigo sr. 
Sylvio Martins de Azeredo, mo­
rador nesta cidade. 

-Hontem passou a data inti­
ma do sr. Firmino Liturci. 

-Na mesma data viu passar 
seu natalicio a menina Constan­
ça Mariana dos Santos, dile_cta 
filhinha do nosso presado amigo 
sr. Gustavo Corrêa dos Santos, 
residente em Nilopolis. 

-Transcorre no dia de hoj e 
o anniversari0 natalicio do sr. 
Cap. Godofredo Caetano Soares, 
illustre Official do Registro Cí­
vil desta cidade. 

-Amanhã passa a data ínti­
ma do sr. Polycarpo Pereira 
Ramos. 

-Tambem na data de amanhã 
festeja a passagem do seu feliz 
natalicio a gentil scnhoritd Zilda 
Coimbra, residente cm Paty do 
Alferes, em cuja melhor socie­
dade desfruta da maior estima. 
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Pennas Ils Garça 
Respo11dP-111e, ó jurity 
Ao qlle te von pe1:zu11tar: 
Porque é que o dia sorri 
E a 11oite v ive a e/torar? 

Não sabes? N11111 SOllhO bra11do, 
O dia ri quaudo quer, 
E a 11oile v ive clwra11do. 
Só111mte porque é 111ulher! ... 

AUTA DE SOUZA 

nao 
-que o Chico Marinho 

foi ao baile da casa de d. 
Mnemosina eu sei, mas que 
dansou de par constante 
com a senhorita Zuzú, não 
digo. 

-que o Carvalhinho foi 
a este mesmo baile eu sei, 
mas que não saiu do jar ­
dim com a pequena, não 
digo. 

-que o Reynaldo é con­
quistador eu 
sei, mas que é 
tambem salien­
te, não digo. 

~--

-que o Luiz 
Carvalho é re­
servista eu sei, 
mas que vae 

montar um 
«café caneca » 
na linha ·de 

frente, não digo. 
-que u Nagib namora eu 

sei, mas que tem medo que 
o «velho » saiba, não digo. 

-quP. o Christo é um 
«o•nbre valiente » eu sei, 
mas que quer dar o fóra 
para a Argentina, não digo. 

-que os no sso s rapazes 
foram convocados eu sei, 
mas que estão a « tremer » 
de medo, não digo. 

-que o Oberland é of­
ficial da reserva eu sei, 111as 
que vae commandar os 
nossos rapazes, 

NÃO D1OO 

r--------~n-•~n•--
JoãO!ÍllttO Almei~a 

GUARDA-LIVROS 

Não pode o caro leitor ava­
liar o sacrificio qu ~ faço para 
entrevistar um dos bambas no 
flirt· o de hoje, A. P. foi o mais 
diffi'cil, passei di as e dias a fío 
a procurai-o e quando o encon­
trei ia a caminho de um encon­
tro, mas assim mesmo consegui 
algumas palavas. 

Disse-me elle que não merece 
figur ar no meio dos reis., q~e 
ainda é p1incipiante, que Jamais 
conseguiu treis pequenas ao 
mesmo tempo. 

A sua impressã0 sobre Quc!­
mados foi optima, conseguiu 
burl ar a vi ailancia da pequena e 
não se fez b de rogado: flirtou 
com duas. 

T em uma predileção pelos bai­
les e nelles aprecia i m111ensa-
111rnte o Maxixe, a d11nsa tão 
admirc:da de nossa terra. 

A pressa de meu entrevistad? 
era tal que mal trocamos as pn­
mei1 as impressões já elle procu­
rava se despedir e foi com 
grande custo que consegui delle 
mais algumas ideias. 

Não me occultou a grande 
paixão que tem pelos bailes de 
Mesquita e Ricardo, onde, como 
me disse , é tido e111 alto gráo ele 
estima. 

Terminando segredou-me que 
até hoje o que mais sentiu foi 
estar de luto em occasiões que 
tivemos tantos bailes. 

Não nos admira o prestigio 
que elle exerce junto ás peque­
nas, visto ser possuidor de es -
1nerada edu~ação e dotado de 
grande inspiração flirtista. 

RE?ORTER AMOROSO 

----••--, .. , .... _.~ .. ----

----:= CINE VERDE: =--
O cartaz desse elegante 

cine,11a annuncia para hoje, 
Encarrega-se de escrip- domingo, o for111idavel dra-

tas avulsas á preços mo- ma em 8 aclo;,, "0 Ooril-
dicos. Ia"· uma comedia e o film 

' T' Rua B. Mello, 105 em series, "Taízan, o I-

NOVA JGUA ,su• gre". 

1 
Escript O11vido1-, 1?7, 11 Amanhã, a graciosa Lina 
1· and.-Rio de Janeiro B 3 squet no magestoso dr~-

,_-_=_•_-___________ ma em 7 actos, "Celebn-

dade" e mais urna co111e­
dia. ol:!!oc:==::::::::::::oe10cc:====~oc:1t1ce===::i:ao11: 

FIG U R E 
XV 

FIGURÕES Terça-feira, a bPlli s sima 
reprise da Ufa, e 111 9 actos, 
"Valsas Viennenses" e o 
film em series, "0 Guar­D. l'v1. 

11/0('0, ALTO, CALlfO E MUI TRATAVEL, 
DESCJ::;XDR Fill LJNHLl RECTA DO «CJJEF • .YO». 
NO CARTOR!O, COJ! ZELO Bfüf NOTA l'EL, 
JUNT.l «AS NOTAS", O B0.1! TABELLl.rio. 

dião da Lei". 

-----~••~----

O A .'v\1OO JA' PAGOU A 

,SUA ASSIONATURA? ~ó. Pinho 

O RUBI 
(Para o a.'bum de Maria11hinha) 

----
A mesa separava-os. Sobre a 

alva toalha de linho brilhavam 
crystaes. Não viam bem o rosto 
um do outro, por estarem mer­
gulhados na penumbra discreta 
projecta.da pelo abat-jour. O dia­
logo, fragmentado a principio 
pelas successivas apparições do 
copeiro, começava a animar-se á 
medida que o jantar se adianta­
va, tocados muito de leve os 
pratos. 

-Assim como estamos e que 
não e poss-ivel continuar, disse 
elle. 

-As suas suspeitas são ca-
1 umniosas. 

-Phrases! As suspeitas são 
sempre calumniosas para os sus­
peitado~, que não desejam vel­
as convertiJas em certeza plena. 

-Mas si a certeza precisa de 
indícios. E eu sempre queriasa­
!:Jer qu aes os índicios que você 
colheu. 

-Excellente linguagem para 
um bacharel. Aliàs é natural. 
As faltas geram a dissimulação. 
O crime inspira a dialectica da 
defesa. 

-Mas vamos! Diga! Quaes são 
os indicit•s? 

-lnnumerosl Tenho sabido da 
sua passagem por pontos sus­
peitos da cidade. Tenho-lhe no­
tado um cuidado excessivo com 
a sua .oilette intima. Tenho-lhe 
sentido perfumes estranhos . Te-

''A CRITICA'' 

Pela Imprensa 
Recebemos o numero re­

ferente ao mez de Agosto 
p. p. da revista do Institu­
to Commercial de Camp os, 
da qual são directores os 
srs. José Marchi, FrancL;co 
Riscado e Alvaro Barcellos. 

De bello aspecto mate­
rial e com um texto varia­
do e interessante, a nossa 
collega campista está fada­
da ao maior triumpho na 
defesa dos altos interesses 
da classe commercial da ci­
dade de Campos. 

Com os nossos cumpri­
mentos agradecemos a no­
vel confrade o prazer da 
sua visita. 

Poeira dos 
astros 

Da noite do teu olhar 
Tanto fulgor se crradi:i, 
Que j,\ nem sei reparar 
Quando é noite ou quando é dia! 

Tem tal fulgor concentrado, 
O teu olhar tão divin o, 
Que nelle tenho aclarado, 
A tróva cio meu destino. 

Vão-se as estrellas que dão 
Pulgor ao céo que as encerra, 
Vendo os teus olhos que são 
Duas estrcllas da terra. 

Eu qui z contar as cstrcllas 
Que brilh~m soltas, ao léo, 
Mas no mom ento de vel-as, 
Fnlt:1v<1s tu, lá 110 céol 

W-:============,~ Chegan do no espaço é que vi, 
Embora tu me não creias, 

Attilio Marins 
Cirurgião-Dentista 

Attende diariamente in­
clusive aos domingos de 

8 ás 19 horas. 
Rua Mareclial Floriano 

Peixoto, 222 

NOVA IOUASSÚ 

Cc1110 pertinho de ti, 
Es~as eslrcllas são feias! 

Ficn111 sem luz as que vagam, 
fica sem lume o luar ... 
fod os os astros se apagam, 
Ao brilho do teu olh .. rl 

Sân dois nbysmos profundos, 
Cu,n peri gosos escolhos, 
,\1,is são dois globos, dois mundos, 
Os globos cio~ teus dois olhos! 

nho-a apanhado em contradições ~:===========i~ 
a respeito elas suas constantes 

WALDEMIRO PORTUGAL 

sahidas. Não bastará isso. 
-Sem duvida que basta para 

uma pessoa que já está com a 
idéa preconcebida. -E com pes­
soas insensatas não se discute. 

-E' uma sahida falsa, que 
aliás eu já esperava. Mas o qut. 
eu d<!sejo e ver contestadas as 
minlns affirmações. 

-Não vale a penal 
-Não v::ile a penal? E' 111ais 

u111a razão para eu crer que es­
tou com a verdade. 

-Pois que lhe faça muito boa 
companhia. Eu é que 111e retiro. 

-Não se retirai 
-Retiro-m e, já disse! 
-Senhora! 
-Que é isso? Quer assumir 

é.ttitudes de Othelo? 
-Quero, sim, mas de Othelo 

qu e tem razão contra Desdem?· 
na. Eu estava com repugn neta 
de lhe pe rgu ntar, mas sempre 
petgunto: ele onde veio um _an-
11 el com rubi que encontrei no 
seu porta-joias? 

-Espião! 
-Va111os, responda, ce onde 

veio essa joia? 
-Comprd-a, ora essa! _ 
-E' mentira, porque ~u nao 

lhe forneci recursos para isso. 
-Economia! 
-Isso é u111 truc já muito es· 

tafad o. . 
-Pois então pense o que qm-

zer. 
-Mulher s~m pudor! Mas em 

paga da tua trahição ta,nbe 111 eu 
te darei um rubi! Tomai 

Com um gesto rapido, elle 
cravou no peito della um punhal 
que trazia occulto n'.I cGva do 

BREVE-NO 

CINE.l\1A VERDE 

A grandiosa reprise, 

Pomue l~ora~ PaWa(o ? 

collete. Em torno da ferida sur­
giu um rubi rutilante que foi 
crescendo. crescendo rapidamen• 
te, tornando-se por fim mons­
truoso. 

Não se impressionem. Tudo 
isto é mentira. 

NERY 
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A' •,·1•1ula r III todos 11r111a.:t·11s 

Oeposito: 

R. Marechal floriano, 148 

Ph(/1'/IWCÍ(I de 

J>HA'Vvl/\CIA FLUMINENSE 

Rua Bernardino Mello, 213 

l ,t l ' 
• : . 1 

J 
,. 
:•. 

;,, J.'' 

"A C R I T I CA '' 
n r1.,,tt,1· Pr,,prit•turio: 

_\ \' I' L 1 ;-; O ll g A Z l~ H 1~ J) O 
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Rcdacr110 e Administraci7o: 
R. BERNARDINO MELLO 209 

Acediam se collaboraçôcs, fl­
cnndo :is mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos origin:ics, que não serão 
devolvidos, cxigl.'111-sc as assi­
gnaturas tios respectivos autores, 
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o Patibulo 
O Carrasto- Vvtt 111 es­

ticar comsigo, pobre crea• 
lura, pois é esta a primeira 
v<>z que exerço o meu of­
ficio . 

O Réo - Mas que crisua­
lidade! Esta é lambem a 
primeira vez que vou ser 
en'orcado. 

......... -
Quitanda e Caldo de 

Canna do Coelho 
Carvàn, ll-nha, louça dl.' barro, 

aves. ovos e Sorvetes de 
varias qualidades. 

Deposito de gelo 

Manot I Coelho 

R. Marechal Floriauo, 148 

N u v n I g 11 a H H 11 

VENDE-SE por preço de oc• 
c::isiiio, um mngnific•o lrrn'· 

nr, scc"o e cm lel'l'll~ virg ·ns 

p:.r::i cria~üo e plantio, medindo 

44 x 112. 'rrnla- o com o Sr. 
Biião, á rua Dr. Banos ,Junior, 

2. T 1furmaçõcs ú rua Mnn•chnl 

I<'luriano l'!'ixoLo, 228. - Nr La. 

Antonio elos Santos 
ele Àlmcicla 

ferreiro, serralheiro e 
mccanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, Hl 

No\':t Iglrnssú-ID. clo_Jlio 

-~··~-· 
'Trabalho:-i t,ypogrnplii­
cos ? Só na,; officrnn. do 

"Correio da Lavoura'' 



Armazem Pomar. 
Grande Imporio 

Com mercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 
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Caf-;a Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANOEL PEI X OT() 
-R-.- Marechal Flori ano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
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Fazendas, Armarinho, ,~.-r~,· . . Sedas, Mod_as e Con-

dos e artigos pai a 'J.T ·0
: - ~ - '.- _ 

hom ens J ~~) - j::> • 
. \ , . 1. Â JIÜ}}IUJ Cl'(:'/.?'CT 

~.-----=-~~~"'--::::::::__~_~_~_~_- _----=----,-----: ! 1 

Perfumari a~, Brinque- .,,__✓J; >.) ~-- :: fecçoes :: 

Calçados, Chapéos d~ >- , · !) . 
sol e de cabeça. lllS 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO R!O 

o nwira~or rneal e a f nrnra~~ira ~a t 1eurn1ux ~- A. 
são dois appa~dhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

1 

i 1 

Casa S. _João 
Caixões mortuarios de qualquer classe par-a anj os e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecçõi s de córoas rox as e brancas. 

João Carias 
.R11:1 Maredrnl FforiJno .Peixoto, 14-4 

~-------...... """"""'""""""'"""""""==-"""""""_,""?-1 ''-------------~-~-~ 
Nova Jguassú Estado do Rio 

Armazem Santa Rita l D {j I h B o 111 e F a r a t o Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu~ preços. 

1 e5pensu OuO Importação directa de ce-
· 1 reacs dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. dt> Sul. 

Vinhos recebidos directa111e1ite 

Luiz Jamuss & Comp. 

R., Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Rio 

------------------~-------
[ai é e ReUaurante ianto lntonio 

Pensão a preços modico s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebídas naci:lnaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' ____________________ _... __ _ 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab\'!ça. 

Preços da fabrica- Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassú E~tado do Rio 
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P. R a u 11 h e I t ti & e o m p. 

Rua. M . .Floriano Peixoto: 208-1'.:ova Igttas:::iú 
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CLINICA DENTAR/A 
Trabalhos com p erfeíção e rapidez 

<-c 

Drn. lmelia Pin~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DENTISl A 

Segun lns q unrt.,s e sextas cl~s 8 ús 12 borus­
nil o1.-01is-l!!. do Rio . 1~ d e 1 ús 8 h o rn.B da. no 1o 
cm s na. r us.i1lm.loiu. ú. R mL B ernnr .. lino Mello , ll,6 

Nova lguassú-E. do Rio 
D 11 s 1 it s 7 d a n o ite, ús t c,rçns, quintas e sab­

bn.d os ú, Ru~t Chil e, 23-2· undnr, c-01n eleva.dor. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 
&V !Zl:s::c?" 

•--- ,.,,,.,,.,,.,. ------~---~--·--·-·~·~•--'~ 
Tinturaria Elite f Iumineme ;;~e;:;;:~:!:;;;,~ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-L_impa e passa ternos e~n 30 
minutos. Tinge e lava fazendas f1n ?. s, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro R.obles Quintana 

Praça M. Seabra, 5O-Nova Iguassú-E. do Rio 
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A synchroni--:zaçao 
Tarde de inverno. O 

"fayer" do cinema está re­
pleto de gente. 

E' a "premiére" de um 
f.ilm de Greta Garbo. 

Cavalheiros elegantes e 
damas vistosas enchem o 
salão, á espera da entrada 
para a platéa. 

Junto a uma columna es­
tá um rapaz moreno, alto, 
espaduado. Trajando um 
terno azul-marinho, elle 
traz no braço esquerdo um 
encorpado sobretudo. 

Na mão direita, um ci­
garro queimava lentamente. 

O se u olhar, até então 
fixo naquella multidão, vol­
veu-se, agora, para um 
g rupo que lhe es tá defron­
te. Mas do grupo, quem 
mais lhê prende a attenção, 
é uma joven clara, de olhos 
muito verdes e bouquinha 
de coração. Sahindo do pe­
quenino chapeu de feltro 
vê -se uma linda pastinha 
loira. 

O corpo esculpturál acha-
va -se coberto por rico 
"manteaux" de pelles. 

Pequena moderna senta­
se num cantinho do vasto 
sofá; cruza as pernas e con­
sente que lhe vejam qua­
tro dedos acima da liga. 

Ouvem-se os primeiros 
;;ccordes da "auverture", 
Toáos encaminham-se para 
a sala de projecç:io. Na 
confusão, o joven elegante 
"perdeu de vista" a linda 
loirinha. 

Escurece. 
Elle entra e senta-se jun­

. to a ella. 
Projecta-se o film. 
Elle deixa cahir o chapeu 

e fingindo ;;,panhal-o, pega­
lhe na perna. 

Elia vae censurai-o, po­
rém elle desculpa-se al­
lega'ndo tal incidente devi-

-----
E' s minha escrava, alró:::; ml'la11co/Fa ! ... 

Sinto teus olhos !.. Tcuho tua alma, 
soluçando a meus pés, e11 sa11gncntados ! 

L truanta-te, sorrindo e toma a palma 

que 11ascen de mr.11s lahio abrazarlos ! 

Tuma este espinlw ... -Rasga, cal111q111e11fr, 

a reti11a de f ôgo de 111e11s ol!tos ! ... 
Dep ois, m11l/1er, rebenta esta corrente 
e canta ao cornçüo q11r adora escúlltos. 

f'ois, /1c111co i111/1orfa a mim, o coractio 
que il've horror d dor duma ale.1..,1ria 

/· 

H 
e ca11!u, ag(-n-11, ao som da solidüo! ... 

/ 
l 
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do :í escuridão. platéa, a loira, olho~ semi -
Ella sorri e começam a serrados, pernas esticadas, 

conversar. 
Elle segura-lhe as mãos, 

passando-lhe o braço por 
sobre a cadeira, amacia lhe 
o hombro, emquanto a ou­
tra mão, vae contornando­
lhe as formas. 

E o film passa... como 
ta·nbem passa a mão delle 
sobre o corpo da pequena. 

. . 
o gala vem com a he­

roina numa linda barata. 
Pára o carro. Olham-se. 

1 

Elia enlaça-o com os bra­
ços e vae calmamente che­
crando os Iabios aos delle. 
Ê emquanto isto se_ passa 
na téla; cá, na escurrdão da 

offerece seus Iabios carmi­
nados ao beijo quente do 
rapaz elegante de terno 
azul-marinho. 

Beijam-se no mesmo mo­
mento em que a marmórea 
Greta beijava o gala do 
film e ao se separarem dei­
xam (por descuido) escapu ­
lir um mimoso estalo. 

Vira-se depressa a mãe 
da pequena e pergunta-lhe: 

-Que é isso, Esther? 

E ella sem se afobar: 

-A synchronizaça:o, mãe-
z;nha ! ... 

AOUINALDO TINOCO 

o , 
amor e 
cego 

Teve a sua confirmação este 
dito, nu111 caso passado na Ser­
via, na aldeia de lhistonal. VI­
via ali, com u111a llndisslma ne­
ta, uma velha aldc,, Jaloda Il!e, 
e nada perturbaria a pnz da sua 
casinha, se o mais novo de tres 
irmãos, habitantes de uma aldeia 
proxima, não se tivesse ~namo­
rado loucamente da rapariga. A 
avó não qul z ouvir falar em cn• 
samento e o rapaz, de accotdo 
com os Irmãos, resolveu tomar 
pel a vlolencla o que de bom 
grado não lhe conceclia111 . Atre­
laram os seus melhores cavnllos 
a um carro, e foram, de noite, 
a Rustonal, entraram, devagari­
nho, pela janella ela casa ~a ra~ 
pariga, e, guiados pela respira• 
ção regular da adormecida, apo­
deraram-se della, sem fazer ba­
rulho, envolvendo-a num espes• 
so cobertor . No caminho, o apai­
xonado, não podendo conter o 
desejo de admirar, ao luar, o 
rosto da sua bella, fez parar os 
cavallos e desatou n cobertura 
que a envolvia e curvou-se ... 
para retroceder, com um grito de 
dõr e de raiva. No escuro, o 
amor foi duplamente cego. Em 
vez da rapariga, tinha raptado a 
avo. 

Furioso, deu-lhe uma sova, ati­
rando-a para o fôsso da estrada, 
onde foi encontrada melo morta. 

Os tres irmãos foram presos. 

Q OALO é um animal 
tao bonito que as co­

sinheiras têm escrupulo em 
lhe torcer o pescoço : ma, 

tam-no a faca... O galo, 

além de tudo, é um artista: 

se fosse homem, seria ela• 
rim na Policia Militar ... 

...... ~ . - -
PARA que dar_ intclligen­

cia ás galhnhas ? O 
galo encarrega-se de tomar 
todas as providenci~s que 
se fizerem necessarias, no 
galinheiro ... 


